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· Resumo
A obra Ella escribía poscrítica, de Margarita Mateo Palmer, dialoga entre a ficção e o testemunho, expressa as crises e a liberdade do criador. O contexto histórico narrado é a década de 90 e a literatura cubana, que teve inúmeros desafios para se estabelecer como arte narrativa latino americana na pós-modernidade. Há uma aproximação da expressão cultural marginalizada: o graffiti, apresentado na cidade de La Habana. Nesta pesquisa, primeiro deu-se destaque à narrativa pós-moderna na América Latina, e segundo aos graffiti das ruas na ilha cubana. Assim, o objetivo deste ensaio é identificar as diferentes estratégias utilizadas pela escritora cubana na representação desse "eu” nos dois primeiros capítulos: “La literatura latino-americana y el pós-modernismo” e “De los muros y la escritura”. Consequentemente, para elucidar sobre o processo de tessitura do texto metaficcional de Palmer, este trabalho se apoia no aporte teórico proposto por Gitahy (2017), compreendendo a expressão cultural graffiti; Hutcheon (1991), refletindo acerca do processo de escrita dos discursos intertextuais, a parodia e a história que provocam um embasamento e uma confrontação; Lejéune (2008), verificando se há uma identidade entre a narradora e a autora; e White (1995), a fim de dialogar sobre a subjetividade discursiva na narrativa do historiador. Conclui-se que a ideia de intertextualidade na obra de Palmer é levada ao máximo. Desta maneira, os graffiti podem ser considerados como: uma paródia, uma crítica da história, uma releitura do passado e uma busca sobre o novo presente.

· Considerações iniciais
O ensaio como forma, segundo Adorno [1958-1959], caracteriza-se como gênero livre, que não existe limitações temáticas, - expressa-se o que se ama e o que se odeia-. O ponto de partida é o tema que se quer tratar, interpretando conceitos de forma parcial e fragmentada. Além disso não possui uma forma fixa. Assim, como poesia, ele busca a sua independência. Suas interpretações não são duras e sensatas como a filosofia. Aproxima-se da arte musical, pois não é conceitual, logo é irrefutável. Como discurso, permite a uma lógica discursiva subjetiva.

A obra Ella escribía poscrítica, de Margarita Mateo Palmer, dialoga entre a ficção e o testemunho, expressa as crises e a liberdade do criador. O contexto histórico narrado é a década de 90 e a literatura cubana, que teve inúmeros desafios para se estabelecer como arte narrativa latino americana na pós-modernidade. Há uma aproximação das expressões culturais marginalizadas como a tatuagem e o graffiti apresentados na cidade de La Habana. Nesta pesquisa, primeiro deu-se destaque a narrativa pós-moderna na América Latina, e segundo aos graffiti das ruas na ilha cubana. 

É por essa razão que o objetivo deste ensaio é identificar as diferentes estratégias utilizadas pela escritora cubana na representação desse "eu” nos dois primeiros capítulos: “La literatura latino-americana y el pós-modernismo” e “De los muros y la escritura”. Desta forma, o recorte realizado para a mesma foram de dois capítulos no nível acadêmico. Em virtude disso, apoia-se em escritores modernos e pós-modernos para aclarar sobre o processo de escrita no ensaio de Palmer que ajudam a entender o processo de feitura do texto metaficcional. 
· Conceituando a teoria
O conceito de metaficção, conforme Patrícia Waugh (1984), tem por característica a autoconsciência e organização condutória para sua circunstância de artefato com a finalidade de provocar questionamentos a respeito da relação entre realidade e ficção. Nesta perspectiva, os atos de fingir do texto de Wolfgang Iser que Luiz Costa Lima discute no livro Teoria da Literatura (2002) expõe a ideia de que estes atos nos textos ficcionais partem de uma relação dicotômica entre realidade e ficção. Ele explica que essa realidade não é apenas de ordem social, mas de ordem emocional e sentimental. Assim a realidade no texto ficcional não se transforma em repetição, pois o imaginário irá se configurar em efeito e a realidade em signo. (LIMA: 2002) Entende-se aqui que o texto ficcional Ella escribía poscrítica traz esses traços do ato de fingir que é a irrealização do real configurando-se em uma transgressão dos limites. Desta maneira se dá a realização do imaginário trazendo consigo no texto os três atos de fingir: a seleção “a intencionalidade”, a combinação “os relacionamentos intratextuais” e o desnudamento “como se”. Assim as discussões que se ecoam não se encerram no texto literário. Contribuindo com essa inquirição Hayde White afirma que: 
Pode-se dizer que, não menos que os poetas, os historiadores, quando constroem em suas narrativas padrões de sentido semelhantes aos fornecidos de maneira mais explícita pela arte literária das culturas a que pertencem, adquirem uma “disposição explicativa” - além e acima de quais- quer explicações formais que possam oferecer de eventos históricos específicos. (WHITE, 1994: 97)
Explicando esse viés, não se pode ficar preso as amarras das verdades ou mentiras do ato de narrar, pois como confirma White (1994), os acontecimentos são transformados em estórias pela supressão ou subordinação de alguns deles e pela ênfase de outros. O que se pode afirmar aqui é que existem múltiplas possibilidades de compreensão quando se está diante de um determinado fato histórico. Há um deslizamento de sentidos que não são estanques em si mesmos. Por essa razão Palmer (2010) convida ao leitor a se permitir ao posicionamento crítico diante do pós-modernismo e a da expressão cultural graffitti. Pode-se perceber que há no ensaio um forte posicionamento político-social sobre essa questão: “(...) lo que tiene de humorismo, ha sido arma de los sometidos impotentes, y en la América colonial, donde tanto han tenido que sentirse las impotencias de los subjugados.” (PALMER, 2010: 14-15) Neste fragmento se percebe que surge hábitos inofensivos para os que estão à margem a fim de afrontar e neutralizar os códigos dos dominadores. A partir das ideias de Spivak (1998), o sujeito subalterno, sem voz, poderá falar a partir de uma consciência crítica. Assim o grafite vem como forma de expressão de sujeitos à margem, sem voz, se fazendo ser ouvidos através dos muros da cidade.

Corroborando com esse enlace, através do livro As cidades das letras de Ángel Rama (2015), se percorre um caminho cronológico para a chegada do modernismo na América Latina: o período do boom latino-americano
. As mudanças na narrativa da literatura considerada e estabelecida como período do boom só poderiam ser vistas e consideradas dentro da nova narrativa como período de pós-boom. Em contra posição, o texto A lógica cultural do capitalismo tardio (2003) de Fredric Jameson, possui um pensamento antagônico sobre a existência da pós-modernidade como estilo literário, e afirma que a mesma seria apenas uma dominante cultural. Em desacordo com esse pensamento, Palmer propõe uma reflexão sobre o fenômeno pós-moderno. 

Reforçando a opinião da autora, o livro Poética do pós-modernismo (1991), de Linda Hutcheon, contribui com a argumentação dizendo que o Modernismo rejeita o historicismo e a experiência com o passado. Por essa razão o arquiteto pós-modernista rejeita essa ideologia desta forma, busca-se fazer uma paródia, uma nova elaboração do modernismo de uma outra tradição. Explicando que:
Quando chamamos a alguma coisa uma paródia, postulamos alguma intenção codificadora que lance um olhar crítico e diferenciador ao passado artístico, uma intenção que nós, como leitores, inferimos então, a partir da sua inscrição (disfarçada ou aberta) no texto. (HUTCHEON, 1991: 108)

Hutcheon (1991) aclara sobre o significado da palavra paródia no parágrafo anterior, posto que o conceito apresentado revela sobre o que está em análise, a obra Ella escribía poscrítica de Mateo Palmer. Consequentemente, evidencia-se que os capítulos da amostra se configuram em uma paródia -postura crítica do passado artístico- sobre a literatura latino-americana. Asseverando essa afirmação acima: “No hay que argumentar mucho para concluir que en las pecualiares condiciones de América Latina, las contradicciones con el discurso histórico y con el decursar mismo de la historia obedecen a otras causas.” (PALMER, 2010: 12)

Neste excerto acima, a autora exibe que a relação entre a história oficial e a história real teve uma atenção redobrada por conta das experiências de relatos mais recentes que põem em xeque a História em maiúsculo que se conhecia de forma difundida pela tradição de modernidade, e postos em dúvida, através de relatos paródicos dos textos dos conquistadores juntamente com os textos indígenas, a fim de se questionar e rescrever essa história.

· Análises da presença do “eu” e das estratégias metaficcionais
Dando continuidade ao caminho traço aqui nas ideias, White (1994) aclara sobre essa possível dicotomia entre a história e ficção. Os historiadores provavelmente não gostam de pensar que suas obras são interpretações do acontecimentos em ficções, porém este é um das finalidades das suas obras. Assim “ao sugerir enredos alternativos a partir de uma dada sequência de eventos históricos, os historiadores fornecem aos eventos históricos todos os possíveis significados de que a arte da literatura da sua cultura é capaz de dotá-los.” (WHITE, 1994: 121) 

Baseado nisso, Palmer (2010) ficcionaliza seu dia a dia e nesse sentido escreve uma auto ficção. Exemplificando quando ela descreve a história no panorama literário em Cuba e a escrita dos graffiti em seus muros. Há a presença da subjetividade da autora presente na narração. Ela se posiciona através de seu lugar de fala como docente de Crítica Literária. Desta maneira O Pacto Autobiográfico de Lejéune (2008) afirma que deve se haver uma identidade entre o narrador e o autor, assim como existe aqui entre a narradora e a escritora Mateo Palmer, caracterizando- se em auto ficção. Com isso pode-se dizer que é dela o posicionamento pós-crítico. Mas no entanto o leitor pode cair em uma armadilha, visto que a narradora-personagem é uma ficção criada pela autora e que faz parte do jogo fazer com que acredite que a história que se está contado é um dado real. Cabe ao leitor não buscar a comparação com o real, mas a criticidade destas leituras. Vê-se a continuação a estilização narrativa através da paródia e da intertextualidade.  

No ensaio Ella escribía poscrítica, Margarita Mateo Palmer, o primeiro capítulo se constrói pautado na explicação do pós-modernismo como forma de denunciar a escrita clássica dos textos tidos como históricos, fazendo o revisionismo nesta literatura na América Latina através da paródia. A fim de reforçar a argumentação, Palmer cita vários autores 
que tratam sobre a questão do pós-moderno por um viés de volta ao passado de pós-modernidade como pós-boom, a fim de observar a complicada mistura entre parodia e história, metaficção e política. Já no segundo capítulo, Mateo Palmer trata sobre o graffiti -a cultura marginalizada em Habana- como a perda da memória cultural, o “CHORI” da “Habana Vieja” que tinha como necessidade a comunicação através do anonimato da periferia. 

A escritora Palmer cria seu próprio conceito sobre o pós-modernismo baseada nos diversos escritores que faz referência no parágrafo anterior. Porém, fala desde a situação vivida como cubana, moradora de La Habana, e pesquisadora ávida das questões sobre a pós-modernidade. Para ela, o pós-modernismo está baseado em outros centros de cultura e não mais possui como parâmetro a metrópole como um ditame estético cultural. Desta maneira, expõe que, não por acaso, o pós-modernismo se identifica com a posição de esquerda política. Consequentemente enfrenta resistência de posições neoconservadoras. Pode se dizer que considera-o como um movimento subversivo que rompe com os moldes culturais impostos pelos países de “primeiro mundo”. 

Os discursos referidos trazem em pauta novamente a importância do pós-modernismo com a finalidade de alcançar uma nova prática literária de análise. Assim essa nova perspectiva contribui reescrevendo a literatura latino-americana
 de forma a não reproduzir meramente o discurso historiográfico oficial. Se enfatiza aqui a importância de saber o lugar de fala, quem está produzindo o discurso, em favor de quem e contra quem se está utilizando está ferramenta de poder. Por essa razão está a relevância de se fazer ouvir as memórias subterrâneas das minorias contada por esse grupo e não pelo grupo histórico dominador. A escritora Palmer assim corrobora com o resgate da memória desse grupo à margem do cânone literário. Desta forma, Hutcheon (1985) contribui que o processo de tessitura da autora é uma paródia, um gênero sofisticado, uma repetição com diferenças, acentuando as diferenças e não as semelhanças como o pastiche. Acentua-se que a paródia funciona como uma contraposição do texto original e legitimá-lo.
Percebe-se que entre os anos 60 a 80 os autores vão aderindo de forma espontânea as tendências desenvolvidas pós-modernas vivenciadas neste período como forma de transgredir os moldes generalizados que enclausuravam a modernidade, renovando assim a crítica literária à uma construção literária pós-moderna para além da estética. Como Mempo Giardinelli relata sobre a pós-modernidade (ou pós-boom) como algo desconforme aos padrões impostos e que está sempre em busca de uma atitude ética e estética de rebeldia. Por essa razão, a autora em investigação propõe uma nova forma de diálogo mais especifico e voltado para a necessidade da América Latina. Há aqui um não desprezo com os relatos da modernidade propostos pelos europeus e norte-americanos. Conclui-se que esse discurso persuade o leitor para um olhar com lentes corretivas para novas possibilidades que visem um distanciamento de modelos utópicos. Aqui a intertextualidade que Palmer realiza na narrativa irá exigir um leitor experiente que traga as suas leituras prévias.

Já no capítulo “De los muros y la escritura” a escritora Mateo Palmer fala também desde seu lugar de enunciação, a cidade de La Habana em Cuba. A escrita do “eu” autoral aparece presente na performance da linguagem ao retratar a escrita dos graffitis na sua cidade natal trazendo uma intimidade com o tema tratado. Assim performando a imagem de si. Compreende-se que não se trata de uma auto biografia, mas de uma auto ficção, um deslizamento do eu.

A este respeito, o graffitti no século XX, na América Latina, Rama (2015) assevera que: “Dois séculos depois, na segunda metade do século XX, todos fomos testemunhas da invasão de grafites políticos sobre os muros das cidades latino-americanas, que obrigaram as forças repressivas a se transformarem em caiadores.” (RAMA, 2015: 58-59) Não obstante em La Habana -como cidade grande- também houve marcas desta linguagem nos muros refletindo essa efervescência, visto em este excerto abaixo:

Allí permanecen entonces las huellas de ese mundo subterráneo, replegado sobre sí mismo, que, no obstante, trata de inscribir el pulso y las fugas de la noche en el lenguaje escrito de las ciudades. En esos muros todavía hoy (22 de marzo de 1993) puede leerse un desesperado <<Lina, Carlos aún te busca>>, verdadero leitmotiv grafitero de la calle G, que se repite incansablemente hacia el Malecón. (PALMER, 2010: 22)

A autora revela ao início do capítulo que existe nas ruas de La Habana essa expressão cultural marginalizada que serve também como um grande mural de apelos e denúncias sociais. Desta maneira “toda a arte deve ser engajada pelo sujeito histórico dentro de um contexto histórico-social e econômico.” (GITAHY, 2017: 9) Exemplifica-se com o leitmotiv “fio condutor” do grafiteiro da rua G que repete sempre a mesma oração “Lina, Carlos aún te busca”. Explicando essa repetição a partir do contexto vivencial Lima (2002), assevera que esse repetir configura o imaginário fazendo com que “a realidade repetida se transforme em signo e o imaginário em efeito do que se está referindo”. (LIMA, 2002: 958). Por isso o ato de fingir transgrede aos limites. 

No artigo “A (im)permanência do traço: rastro, memória e contestação” (2009), de Cristiana Nogueira, deixa claro a relação entre o graffiti e a sociedade. Afirma que independente de uma classe social e uma instrução, a vontade de se expressar é inerente ao ser humano, corroborando também com a ideia de Gitahy exposta na sessão anterior. Esse graffiti criado no entre-lugar, em um não lugar que precisa da repetição exaustiva para que sejam percebidos individualmente, e globalmente, expressa que não é só o mesmo que é efêmero, mas o próprio espaço em que se encontra. Desta maneira, arremata-se aqui a representação dessa arte na obra de Palmer, neste traço do relato: 

Como todas las ciudades de una vida intensa, los graffiti se presentan en La Habana de un modo original. Más que los muros amplios y visibles, o el despliegue monumental de los altos edificios, los signos eligen lugares disimulados, protegidos de la mirada del transeúnte curioso. (PALMER, 2010: 23)

Pode se notar o graffiti como parte integrante da paisagem urbana. Ademais, questionador dos moldes clássicos da tradição. Dá leveza para tratar de assuntos sérios como a fome, a solidão, as drogas, a política e o registro da sexualidade reprimida. Afirma Ángel Rama (2015), tratam da obscenidade que mais parecem ser escritos com o pênis liberado de sua clausura e registram as iniciais com forma de permanência da existência. Especificamente na capital Cuba a autora Palmer destaca as peculiaridades que traz esse discurso.
· Considerações finais
Com isso se capta que a literatura se referência e que a ideia de intertextualidade na obra de Palmer é levada ao máximo. Esse emaranhado de vozes é um paródia -esse humor refinado- que também é uma colagem, uma releitura, visto que são discursos diferentes que irão se justapor. É a “nostalgia” da retomada da forma. Assim a paródia é uma releitura do passado de forma crítica como se observou ao longo da análise. Em consequência forma-se essa linha tênue que liga a ficção e a realidade. Esse texto literário que se referência a outros textos ficcionais. Assim “(...) a metaficção moderna existe na fronteira autoconsciente entre a arte e a vida, traçando pouca distinção formal entre ator e espectador, entre autor e leitor co-criador (HUTCHEON, 1980).” (HUTCHEON, 1985: 93)
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� 	O termo boom foi criado pela sociedade econômica como estratégia de marketing e de venda.
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�	 Michael Pollak (1989) no texto Memória, esquecimento, silencio, ele problematiza o livro Memória coletiva de Maurice Halbwachs, o questionamento é ouvir as minorias dominadoras, em vista que a história deve ressaltar a importância de memórias subterrâneas, que se opõem à “Memória oficial”, no caso a memória nacional. (ALMEIDA, 2018, p. 127)








